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RESUMO
Neste artigo, descreve-se o programa educativo aplicado junto aos adolescentes em uma Estação da Ju-
ventude a partir de vivências extensionistas de Enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, com aborda-
gem qualitativa do tipo relato de experiência, realizado em uma Estação da Juventude. Implementaram-se 
abordagens grupais sobre: afetividade; infecções sexualmente transmissíveis; saúde mental; cultura de paz; 
dados antropométricos; alimentação; circuito psicomotor; saúde bucal; valores éticos e morais; e o Estatuto 
da Criança e do Adolescente. O relato de experiência ocorreu mediante observação e descrição das ações. 
Realizaram-se ações extensionistas em 12 intervenções com 15 adolescentes, sendo 9 (60%) deles do sexo 
feminino e 6 (40%) do sexo masculino, com faixa etária de 11 a 17 anos. Inferiu-se aprendizado significativo 
acerca dos condicionantes em saúde e aperfeiçoamento dos conhecimentos técnico-científicos em face da 
educação em saúde como estratégia de cuidado. O programa educativo oportunizou a compreensão acerca 
dos fatores biopsicossociais relacionados ao autocuidado em saúde. Assim, sugere-se mais ações de inter-
venção e estudos com avaliações de efetividade desses programas educativos em saúde.

Palavras-chave: Enfermagem em Saúde Comunitária, Educação em Saúde, Adolescente.

ABSTRACT
To describe an educational program applied to adolescents at a Youth Station, based on Nursing extension 
experiences. An experience report developed by students from a public university in Ceará at a Youth Station. 
Group approaches were implemented on subjects such as: affectivity; sexually transmitted infections; mental 
health; culture of peace; anthropometric data; food; csychomotor circuit; oral health; ethical and moral values; 
and the Child and Adolescent Statute. Data collection occurred through observation and description of ac-
tions. Results: 12 interventions were carried out with 15 adolescents, 9 (60%) of them were female and 6 (40%) 
were male, aged 11 to 17 years. Significant learning was inferred about health conditions and improvement of 
technical and scientific knowledge in relation to health education as a care strategy. Conclusion: The educa-
tional actions promoted professional expertise. Further studies are suggested with assessments of the impact 
effectiveness of these educational health programs.

Keywords: Community Health Nursing, Health Education, Adolescent.
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VIVÊNCIAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ADOLESCENTES EM UMA ESTAÇÃO DA JUVENTUDE: um 
relato de experiência

Introdução

A adolescência compreende a transição da infância para a fase adulta e é caracterizada 

por transformações físicas, emocionais, psíquicas e sociais (Gonçalves et al., 2020) que geram 

remodelações nos padrões comportamentais. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) (1965), o período da adolescência é dos 10 aos 19 anos de idade.

Estima-se que 30,3% dos brasileiros têm entre 10 e 24 anos, o que corresponde a quase 

54 milhões de pessoas. O elevado quantitativo de adolescentes e jovens repercute na ampla 

exposição desse grupo etário a riscos associados à vulnerabilidade, precipuamente no 

tocante à sexualidade e à identidade, ao uso abusivo de álcool e outras drogas, à violência e 

ao decremento dos cuidados com a saúde (Costa et al., 2020).

Enfatiza-se, assim, a assistência em saúde como meio norteador das reformulações 

sociais e em saúde, uma vez que promove melhorias na qualidade de vida dos adolescentes 

(Campos et al., 2020). O exercício profissional de Enfermagem apresenta, de forma intrín-

seca, ações educativas nos âmbitos individual e coletivo. Nesse sentido, cabe ao enfermeiro 

o planejamento, a implementação e a avaliação das ações para o enfrentamento dos deter-

minantes sociais em saúde (DSS) (Freitas et al., 2019).

Segundo o Ministério da Saúde, a proteção e o cuidado disponibilizados aos adolescen-

tes devem ser norteados de acordo com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de 

Adolescentes e Jovens (Senado Federal, 2017), que ressalta a importância da elaboração de 

estratégias de Educação em Saúde (ES) com foco nas alterações anatômicas e psicoemocio-

nais inerentes à faixa etária. A utilização dessa ferramenta de cuidado favorece o emprego de 

linguagem e orientações acessíveis aos participantes (Luzia et al., 2020).

As ações de ES devem ser planejadas de forma construtivista, a fim de propiciar a 

reflexão dos partícipes, acerca das suas condições de saúde, empoderando-os mediante a 

consolidação de conhecimentos (Freitas et al., 2019).

Faz-se necessária, então, a implementação de metodologias ativas para estimular a ludi-

cidade, sensibilização e curiosidade do(a) adolescente e permear o cotidiano dos envolvidos 

com perspectiva integradora, configurando-se meio propiciador da autonomia dos sujeitos e 

da correlação das temáticas com suas experiências (Masson et al., 2020).

Nessa perspectiva, indica-se o processo de ensino e aprendizagem, no âmbito univer-

sitário, a partir da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. Na última, discentes 

de Enfermagem podem desenvolver ações de ES a fim de consolidar a teoria e a assistência 

de promoção à saúde. Diante disso, suas práticas serão ressignificadas em face das ações de 

ES junto à comunidade, mediante regulamentação e direcionamento do Plano Nacional de 

Educação (PNE) (Costa et al., 2018).

Justifica-se este estudo pela necessidade de fomentar a literatura sobre a importância 

da inserção discente junto à comunidade para o desenvolvimento de ações promotoras em 

saúde. Destaca-se que o trabalho poderá fundamentar questões de pesquisa que venham 

a explorar as temáticas abordadas com o público adolescente e a contribuir para o planeja-

mento e a implementação da assistência de enfermagem junto a essa esfera populacional.

Adiciona-se, também, a necessidade de propor estratégias que incentivem a adoção 

de práticas de saúde positivas, o que tornará os adolescentes protagonistas no cuidado de 

sua saúde, com possibilidades de transformação do contexto habitacional, além do conheci-

mento, que contribuirá com o decremento dos agravos à saúde desse público. 
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O estudo tem como objetivo descrever o programa educativo aplicado junto aos adoles-

centes em uma Estação da Juventude a partir de vivências extensionistas de Enfermagem.

Metodologia

Trata-se de estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experi-

ência. Foi desenvolvido por discentes do curso de graduação em Enfermagem de univer-

sidade pública da região norte do Ceará no período de fevereiro a abril de 2018, em uma 

Estação da Juventude do município de Sobral, a partir das vivências do módulo de Práticas 

Interdisciplinares em Ensino, Pesquisa e Extensão I (PIEPE I). As intervenções ocorreram em 12 

encontros grupais, com periodicidade semanal e participação de 15 adolescentes com faixa 

etária de 11 a 17 anos. 

As Estações da Juventude configuram-se como estratégias municipais, de caráter 

público, para o desenvolvimento de potencialidades do público adolescente e contam com 

diversas atividades, tais como: aulas de dança, teatro, caratê e música. Desse modo, são 

oportunizadas ações de caráter sociopolítico e educacional a fim de minorar as problemáti-

cas inerentes à vulnerabilidade social desse público.

Para o desenvolvimento das intervenções, foram elencadas técnicas coletivas por meio 

da aplicação de jogos lúdicos, rodas de conversa, evento artístico e avaliação do estado de 

saúde geral, a partir das seguintes temáticas: afetividade; infecções sexualmente transmis-

síveis (ISTs); saúde mental: violência e suicídio; álcool e outras drogas; cultura de paz; dados 

antropométricos e cálculo do índice de massa corporal (IMC); alimentação saudável; circuito 

psicomotor; saúde bucal; valores éticos e morais; e Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA). No último encontro, foi realizado evento artístico com mostra de talentos.

Vale salientar que a escolha das temáticas supracitadas se deu em duas fases. A primeira 

mediante diálogo com os gestores da instituição e a segunda por meio de escuta ativa dos adoles-

centes acerca dos interesses de aprendizagem e necessidades de desenvolvimento sociocultural. 

As ações educativas foram divididas em quatro fases: a primeira foi constituída do acolhi-

mento e breve explanação da temática; a segunda compreendeu a dinâmica de “quebra-

-gelo”; a terceira representou o desenvolvimento operacional; e, a quarta, trouxe uma avalia-

ção do momento e a escolha do tema para o próximo encontro. Somou-se a isso uma “noite 

cultural” com apresentações artísticas executadas pelos adolescentes, tais como: dança, 

capoeira, teatro e música.

O relato de experiência advém da observação dos participantes durante as intervenções 

propostas e da descrição destas no diário de campo. Os principais achados foram organi-

zados em quadro sinóptico e, em seguida, foi realizada a análise dos dados junto com as 

avaliações dos partícipes.

Por se constituir relato de experiência das ações de extensão dos acadêmicos de 

Enfermagem, o estudo não necessitou de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

Entretanto, foram cumpridas todas as recomendações da Resolução n.º 466 (2012), do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Resultados

Foram realizadas 12 intervenções educativas com 15 adolescentes, sendo 9 deles (60%) 
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do sexo feminino e 6 (40%) do sexo masculino, com faixa etária de 11 a 17 anos. 

Os critérios de elegibilidade das metodologias ativas utilizadas foram baseados na ludi-

cidade pertinente à faixa etária dos participantes e na adequabilidade às temáticas, conforme 

o Quadro 1.

Quadro 1 – Atividades educativas desenvolvidas com os adolescentes na Estação da Juventude, Sobral- CE.

Ação Tema da Atividade Objetivo Metodologia

01 Afetividade Compreender a afetividade como 

meio promotor de saúde nas relações 

interpessoais

“Jogo da velha 

humano”

02 Infecções se-

xualmente 

transmissíveis

Desenvolver conceitos preventivos de ISTs Tablado da memória

03 Saúde mental: vio-

lência e suicídio

Promover auxílio emocional e conforto por 

meio da troca de experiências

Tenda do conto

04 Álcool e outras 

drogas

Conscientizar sobre os impactos negativos 

do uso abusivo de substâncias psicoativas

Atividade ludo-peda-

gógica com gravuras

05 Cultura de paz Despertar, nos jovens, talentos sociopolíti-

cos para disseminar a paz no território

Diálogo síncrono

06 Dados antropomé-

tricos e cálculo do 

índice de massa 

corporal (IMC)

Avaliar os parâmetros corporais no cresci-

mento e desenvolvimento juvenil

Mensuração dos dados 

antropométricos e IMC 

por idade

07 Alimentação 

saudável

Discutir acerca das propriedades nutritivas 

e dos preditivos de saúde relacionados à 

ingestão dos alimentos

“Oficina IngestAção”, 

para formular cardá-

pios mediante casos 

clínicos

08 Circuito psicomotor Oportunizar consciência corpórea e va-

lências físicas em face da promoção de 

saúde mental

Circuito lúdico

09 Saúde bucal Orientar sobre os hábitos de higiene bucal, 

relacionando-os à saúde geral

Círculo de cultura, de 

Paulo Freire

10 Valores éticos e 

morais

Refletir sobre os valores e condutas éticas 

no desenvolvimento biopsicossocial

Jogo educativo de 

tabuleiro

11 Estatuto da Criança 

e do Adolescente 

(ECA)

Compreender os direitos, as políticas pú-

blicas e os programas governamentais de 

implementação da Cartilha de Saúde do 

Adolescente

Arco da problema-

tização, de Charles 

Maguerez

12 Noite artística Promover lazer e saúde emocional dos 

participantes

Dinâmicas artísticas

Fonte: Elaborado pelos autores.

O planejamento e a implementação das atividades, nas quatro fases distintas, propicia-

ram a adesão dos participantes, bem como a criação e o fortalecimento do vínculo entre os 

VIVÊNCIAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ADOLESCENTES EM UMA ESTAÇÃO DA JUVENTUDE: um 
relato de experiência



258

Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, Belo Horizonte, v. 10, n. 2, p.01-528, jul./dez. 2022

envolvidos, à medida que as discussões dialógicas eram favorecidas.

Está descrito, a seguir, o plano educativo junto aos adolescentes na Estação da 

Juventude.

Afetividade

O primeiro encontro foi planejado a partir das vivências interpessoais dos adolescen-

tes. Eles responderam a operações matemáticas e, ao acertarem, selecionaram envelopes 

com perguntas sobre afetividade, indicando o local escolhido no Jogo da velha humano. 

Perceberam-se dúvidas sobre a confiabilidade e o afeto recíproco entre pares. A troca de 

experiências contribuiu para a remodelação de comportamentos, sendo estimulado o uso 

das redes de apoio.

Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs)

A partir da divisão em três equipes, os adolescentes tentaram associar, de forma alter-

nada, gravuras anatômicas humanas e de contraceptivos. Em seguida, responderam a curiosi-

dades acerca da temática. Durante a intervenção, expressaram timidez, mas solicitaram escla-

recimentos de dúvidas, com as facilitadoras, ao ser encerrada a atividade. Notabilizaram-se 

conhecimentos errôneos sobre o uso de métodos contraceptivos, o que denota a deficiência 

informativa em relação à saúde sexual e reprodutiva. 

Saúde mental: violência e suicídio

Observou-se, a partir da metodologia escolhida nessa abordagem grupal, a participação 

ativa dos adolescentes e forte sensibilização deles durante a atividade, sendo fortalecida 

a empatia e sanados os questionamentos sobre mitos e verdades relacionados à ideação 

suicida. Além disso, viabilizou-se o relaxamento por meio de músicas que motivaram a valori-

zação da vida, apesar dos conflitos interpessoais e dos problemas sociais em que os sujeitos 

estão inseridos. 

Álcool e outras drogas

Ao observar a escolha dos adolescentes pelas gravuras, verificou-se que eles tinham 

maior conhecimento acerca do álcool e da maconha. Foram disponibilizadas folhas e cane-

tas para a elaboração de desenhos representativos do uso abusivo de substâncias psicoati-

vas, sendo evidenciados personagens inquietos diante de circunstâncias familiares violentas. 

Somaram-se a isso dúvidas acerca do limite entre o uso controlado e o adoecimento carac-

terizado pelo uso abusivo de substâncias psicoativas. 

Cultura de paz

Verificou-se, no diálogo síncrono, que o contexto das vulnerabilidades está associado às 

condutas ética e política dentro do território. Diante disso, oportunizou-se o incentivo à cria-

ção de paródias com letras sobre paz, com o intuito de ressignificar o conhecimento dessa 

temática nos espaços sociais, como praças e escolas. As paródias favoreceram a participação 

dos adolescentes como atores sociopolíticos na disseminação da paz.

VIVÊNCIAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ADOLESCENTES EM UMA ESTAÇÃO DA JUVENTUDE: um 
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Dados antropométricos e cálculo do índice de massa corporal (IMC)

Durante a atividade, os adolescentes estavam ativos e curiosos. Averiguaram-se ques-

tionamentos sobre as adequabilidades na associação do IMC com os dados relativos ao 

sexo e à faixa etária, além do monitoramento desse índice para evitar riscos cardiovascula-

res, sobrepeso e obesidade. Isso posto, a discussão dialógica oportunizou o reconhecimento 

dessa ferramenta no cotidiano dos envolvidos e propiciou a vigilância nos hábitos de vida. 

Alimentação saudável

Na oficina sobre alimentação saudável, discutiu-se o conhecimento dos partícipes sobre 

as propriedades nutritivas e dos preditivos de saúde na adolescência relacionados à ingestão 

de alimentos. Utilizaram-se quatro casos clínicos, dos quais dois foram relacionados à obesi-

dade e dois à desnutrição. Os participantes foram dispostos em duas equipes para lerem e 

discutirem os casos e, em seguida, organizarem refeições adequadas. 

Ademais, implementaram-se orientações acerca do uso sinérgico de dois ou mais 

alimentos, a fim de otimizar-se a qualidade de vida e saúde dos envolvidos sem, porém, 

desconsiderar as realidades financeira e social da família à qual estão inseridos. 

Circuito psicomotor

O circuito psicomotor favoreceu a consciência corpórea e melhorias nas valências físicas, 

tais como coordenação motora, resistência, mobilidade, equilíbrio e flexibilidade. Ademais, foi 

a intervenção de que os adolescentes mais gostaram. Durante o encontro, os participantes 

puderam sanar dúvidas sobre a biomecânica correta das atividades físicas adequadas para 

essa fase etária, e relataram cuidado e preocupação com a imagem corporal. 

Saúde bucal

Ao perceberem as necessidades de assistência odontológica dos participantes, as faci-

litadoras realizaram orientações quanto à importância do cuidado propiciado pelas equipes 

da Estratégia Saúde da Família (ESF) do território. Discutiu-se, de forma interativa, sobre a 

dinâmica da assistência interdisciplinar em saúde, valorizando-se a corresponsabilização dos 

genitores e dos adolescentes na terapêutica. A partir dessa experiência, os usuários percebe-

ram a importância do vínculo com os profissionais do serviço de saúde.

Valores éticos e morais

Os partícipes foram organizados em três grupos, nos quais cada jogador respondeu a 

perguntas sobre a temática. Ansiosos, os adolescentes discutiram a associação entre ética, 

limiar entre vida e morte, e espiritualidade, por meio dos seguintes temas: eutanásia, transfu-

são sanguínea e aborto. Ao final do jogo, notou-se que, mesmo diante de conceitos espiritu-

ais díspares, os participantes demonstraram crer que o futuro depende dos valores éticos e 

das atitudes diárias em prol de melhorias na qualidade de vida de outras pessoas.

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

Escolheu-se a Cartilha de Saúde do Adolescente como recurso mediador da interven-

ção educativa sobre o ECA, com o intuito de delinear uma reflexão coletiva acerca dos direi-
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tos em face das políticas públicas e dos programas governamentais envolvendo o grupo 

etário. Verificou-se participação qualitativa dos envolvidos na discussão dialógica, o que 

favoreceu o empoderamento acerca da temática e proporcionou a ruptura de pensamentos 

estereotipados e cristalizados, bem como o reconhecimento dos adolescentes sobre suas 

potencialidades e a consciência crítica dos seus atos na sociedade.

Noite artística

Para agradecer aos profissionais da instituição pelo apoio significativo durante as ativi-

dades de ES e aos adolescentes pelo empenho e disponibilidade em participarem das ações 

educativas, foi proposta uma noite festiva, na qual foram apresentados talentos artísticos para 

a comunidade local e divulgados os serviços disponibilizados pela Estação da Juventude. 

Constatou-se que, além de entretenimento, foi propiciada a socialização dos sujeitos adscri-

tos no território e otimizada a saúde mental dos sujeitos. 

Discussão

A seleção prévia das metodologias facilitou a contextualização dos temas e ampliou a 

aceitabilidade dos adolescentes acerca das diversas formas de ser e de pensar. Tal condição 

permite inferir o entendimento da ES como ferramenta influenciadora na qualidade de vida 

dos sujeitos (Urpí-Fernández et al., 2020), haja vista que oportuniza o decremento das vulne-

rabilidades e/ou dos riscos de adoecimento.

Ademais, a Extensão contribui para o aperfeiçoamento dos serviços ofertados nas 

Estações da Juventude, sobretudo nas ações preventiva e protetiva em saúde do adoles-

cente, o que favorece a assistência e o alcance da Estratégia Saúde da Família (ESF) a esse 

grupo etário (Cavalcante et al., 2019). Neste sentido, é possível monitorar os indicadores de 

saúde por meio de visitas aos espaços de convivência. 

A percepção acerca da indispensabilidade de propor estratégias adequadas à reali-

dade sociopolítica e de saúde dos participantes viabilizou sua coparticipação no processo de 

ensino e aprendizagem, aproximando-os das temáticas.

Contudo, ao serem desenvolvidas as atividades relacionadas à afetividade e às ISTs, 

perceberam-se óbices na formulação das respostas, pois as dinâmicas enfatizaram a exposi-

ção de sentimentos, valores, experiências de vida e planos para o futuro. Ressalta-se, desse 

modo, que a ES, oportunizada pela Enfermagem, interfere na promoção do autocuidado 

(Castro Júnior, Oliveira & Silva, 2019).

Dessa forma, a inclusão de módulos curriculares que propiciam a inserção de discentes 

nos serviços ofertados junto ao público adolescente, a exemplo do PIEPE I, são importantes 

na formação acadêmica, uma vez que aperfeiçoam o conhecimento sobre as transformações 

biopsicossociais e os direitos e deveres próprios dessa fase etária. 

No tocante à promoção da saúde mental como intervenção de Enfermagem, estudo 

aponta que as terapias cognitivo-comportamentais promovem, mediante técnicas de respi-

ração e relaxamento, o controle sintomatológico da ansiedade e o auxílio emocional diante 

de eventos estressores (Assunção & Silva, 2019). Neste sentido, faz-se necessário propor 

remodelações comportamentais (Assunção et al., 2020), tornando os sujeitos aptos para 

escolherem redes de apoio.
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Somou-se a isso a problematização acerca do uso de substâncias psicoativas, a exem-

plo de álcool e outras drogas. Por revelar copiosa adesão entre os adolescentes e se configu-

rar problema de saúde pública, é urgente assisti-los por meio da escuta qualificada (Tavares 

et al., 2017), a fim de amenizar os impactos negativos tanto biopsicossocialmente quanto no 

contexto familiar.

 Sabe-se, ainda, que o cuidado em Enfermagem deve contemplar o bem-estar físico 

e mental. No primeiro, é pertinente o monitoramento do IMC, haja vista que a mensuração 

dos dados antropométricos em sinergia com a implementação de dieta saudável promovem 

melhorias na qualidade de vida dos sujeitos. Todavia, o estudo desenvolvido em Cuiabá–

MT revelou a prevalência de alimentação inadequada entre os participantes, sobretudo pelo 

consumo excessivo de alimentos processados, além da ingesta de líquidos açucarados 

(Rodrigues et al., 2017).

A preferência por insumos de fácil acesso e a baixa adesão a frutas e legumes podem, 

a longo prazo, ocasionar doenças crônicas, tais como Diabetes Mellitus (DM) e Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS) (Cavalcante et al., 2019). Por isso, é imprescindível adequar os hábitos 

alimentares para otimizar a compreensão dos benefícios fisiológicos e qualitativos de vida 

como consequência da ingestão de alimentos saudáveis.

Salienta-se também, que as atividades físicas associam diversos benefícios nessa faixa 

etária (Cheng et al., 2020). Sua importância é revelada na prevenção de adoecimento mental e 

de sintomas relacionados à ansiedade, à depressão, aos transtornos alimentares e ao suicídio 

(Akca, Yuncu & Aydin, 2018).

O conhecimento dos DSS e fatores de risco relacionados às vulnerabilidades na adoles-

cência pode intervir nos problemas referentes ao sedentarismo e à obesidade (Teixeira et al., 

2020). É, portanto, necessário incluir as práticas físicas no cotidiano, a exemplo do circuito 

psicomotor, com o intuito de otimizar a linguagem corporal, favorecida por meio da ludicidade.

 Outro aspecto que pode influenciar no processo saúde e doença dos adolescentes é 

a autoestima, que foi explanada no Círculo de cultura, de Paulo Freire. O referido método é 

realizado por meio de discussões dialógicas horizontais, e sua operacionalização apresenta 

como característica a problematização da realidade social dos envolvidos (Nepomuceno et 

al., 2019).

Devido às transformações musculoesqueléticas na adolescência, a mobilidade buco-

-maxilar pode ter alterações relativas à troca dos dentes, o que dificulta a mastigação e deglu-

tição e inibe o sorriso (Paiva et al., 2019), ocasionando baixa autoestima e bullying. O encontro 

sobre saúde bucal viabilizou a aceitabilidade dos padrões individuais, em detrimento dos 

esteticamente satisfatórios, e oportunizou o incentivo à higiene bucal. Para tanto, é inescusá-

vel propor a implementação de políticas sociais nos territórios (Selau, Kovaleski & Paim, 2020).

Acrescenta-se, também, que a compreensão em saúde é viabilizada pela inserção de 

valores éticos e morais na formação da identidade cultural e espiritual dos adolescentes, haja 

vista que eles atuam de forma protagonista na tomada de decisões no território, sobretudo 

diante de questionamentos acerca da valorização da vida. 

Vale ressaltar que, por se configurar importante fonte de prevenção aos agravos em 

saúde, as ações educativas ensejam a autoanálise e a corresponsabilidade no processo 

saúde e doença, além de evidenciarem os direitos e as prioridades dessa clientela nas polí-

ticas públicas, bem como os seus deveres diante da sociedade. Isso posto, é necessário que 

VIVÊNCIAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ADOLESCENTES EM UMA ESTAÇÃO DA JUVENTUDE: um 
relato de experiência



262

Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, Belo Horizonte, v. 10, n. 2, p.01-528, jul./dez. 2022

os adolescentes conheçam o ECA (Gonçalves et al., 2020) para se sensibilizarem acerca do 

autocuidado e do bem estar físico e emocional. 

Educar em saúde configura-se como relevante desafio desde os primórdios da criação 

do SUS, ainda mais quando essa educação envolve o público adolescente, no qual há resis-

tência a aderir a diversas práticas em saúde devido à sua rotina e aos seus hábitos predeter-

minados, o que gera comportamentos com significados distintos. Entretanto, a escuta quali-

ficada rompe paradigmas e barreiras entre os envolvidos e facilita o aprendizado iniciado na 

família e estendido à escola e à sociedade (Baldoino et al., 2018).

A partir dessa afirmativa e da vivência exposta, infere-se a importância da atuação de 

equipes interdisciplinares na comunidade frente à expansão do conhecimento, bem como 

o fortalecimento do vínculo entre as famílias e o serviço, constatado no último encontro, no 

qual foram apresentadas as ações desenvolvidas na Estação da Juventude. 

Como proposta de ensino e aprendizagem no curso de Enfermagem, o módulo PIEPE I 

oportunizou às discentes o entendimento sobre peculiaridades da adolescência, habilidades 

sociais e comunicativas, a exemplo da liderança na condução de abordagens grupais e apli-

cabilidade de metodologias ativas. 

Ademais, foram aperfeiçoados os conhecimentos técnico-científicos relacionados à ES 

como estratégia de cuidado integral e efetivo aos adolescentes, configurando-se metodolo-

gia potente na formação profissional em saúde (Castro Júnior, Oliveira & Silva, 2019), além de 

reformular a posição dos sujeitos no processo saúde e doença, agora como protagonistas no 

autocuidado e agentes ativos no entorno social em que estão inseridos.

No que se refere às limitações do estudo, perceberam-se a dificuldade para avaliar os 

encontros antes e após as abordagens grupais, bem como o impacto a longo prazo. Sugere-se, 

portanto, mais ações de extensão e estudos com avaliações de efetividade desses progra-

mas educativos em saúde voltados para adolescentes, depois do seu encerramento.

Conclusão

A partir da vivência nas ações de Educação em Saúde na Estação da Juventude junto 

ao público adolescente, verificou-se a existência de dúvidas sobre o manuseio de méto-

dos contraceptivos e o limite entre o uso controlado e o adoecimento mental provocado 

por substâncias psicoativas. Notou-se a compreensão acerca da alimentação saudável e da 

prática de exercícios físicos como propiciadores da saúde física e mental. Somou-se a isso a 

efetivação dos valores éticos em prol de melhorias na qualidade de vida, exercidos por meio 

da cultura de paz. 

Infere-se, portanto, que as ações educativas contribuíram para oportunizar o conheci-

mento dos envolvidos e garantir o cuidado aos adolescentes quanto aos aspectos emocio-

nal, comportamental e psicológico. Além disso, promoveram expertise profissional e cresci-

mento pessoal para as discentes.
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